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RESUMO

A prática da leitura não é muito constante em nossos dias. Em geral as pessoas não têm o hábito de ler,
isso implica na dificuldade de compreensão de textos, atenção e interesse pela leitura. A leitura tem sido,
na maioria das vezes, enfadonha e nada atrativa. Isso se deve às práticas escolares que continuam a
restringir fortemente a oferta de leitura para a formação de leitores. A priori, nossa proposta é
interdisciplinar, pois visa estimular, de forma lúdica, através da leitura de mundo, a possibilidade ao
contato direto com vários tipos de texto. Vale ressaltar que as leituras não se resumem apenas à disciplina
de Português, mas a todas as disciplinas do currículo. A elaboração de uma didática interdisciplinar
pressupõe uma mudança de prática de ensino, o que resulta numa prática transformadora para a
ampliação da leitura e da escrita.
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ABSTRACT

Reading practice is not very steady today. In general people do not have the habit of reading; it implies
the difficulty of reading comprehension, attention and interest in reading. The reading has been in most
cases, dull and unattractive. This is due to school practices that continue to severely restrict the supply of
reading for the formation of readers. A priori, our proposal is interdisciplinary; it aims to stimulate, in a
playful way, by reading world, the ability to direct contact with various types of text. It is noteworthy that
the readings are not limited only to the discipline of Portuguese, but all curriculum subjects. The
development of an interdisciplinary teaching presupposes a change in teaching practice, which results in a
transformative practice to expand reading and writing.
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1 INTRODUÇÃO

A educação de hoje tem se voltado para um novo foco: o desenvolvimento de competências por vários
campos, podemos então dizer: capacidade de pensar, e as habilidades de observar, relacionar, estruturar,
analisar, justificar, sintetizar, correlacionar, inferir, entre outras. O ensino por competências permeia esses
campos do saber e tem o texto como objeto de ensino na base dos gêneros que nos leva a uma educação
mais significativa.

A priori, nossa proposta é estimular, de forma clara, através da leitura de mundo, a possibilidade ao
contato direto com os gêneros textuais, a saber: as fábulas - através dos personagens, de poesias,
revistas, jornais, advinhas, literaturas de cordel, assim, ele mesmo poderá construir outras possibilidades
de leitura através do uso dos gêneros.

Portanto, para facilitar a criação de linguagens alternativas na construção do saber dinâmico que privilegie
a realidade do sujeito levando em conta o cotidiano de sua vida social, propomos o gênero canção numa
abordagem teórica e metodológica com perspectiva de mapeamento, de etapas e de processos como
alternativa e sugestão de novas abordagens de conteúdo e técnicas a serem empregados na prática
docente.

É preciso lançar novos desafios que incentivem a aprendizagem com construção de sentido – uma das
razões deste trabalho. É no momento do lançamento desta proposta metodológica e, através das reflexões
e do diagnóstico que esses desafios devem ser lançados, visando não somente a transmissão dos
conteúdos, mas a construção do conhecimento numa interação com os textos empiricamente realizados.

Para estreitar esse processo entendemos que a tarefa do educador na formação do leitor não é apenas
ensinar, mas facilitar a aprendizagem, gerar condições para que os alunos aprendam automaticamente,
com situações cujo objeto funcione como ponte para a abertura do espírito crítico, e tirar proveito do que
ele vê, observa e experiência.

2 ENCONTRANDO SENTIDO NA LEITURA ATRAVÉS DO ENSINO NA BASE DOS GÊNEROS

No cotidiano, as pessoas normalmente fazem uso de uma infinidade de textos. No uso desses textos, fatos
sociais são produzidos, é o que nos pontua (Bazerman, 2005, p. 21). Segundo ele “Os fatos sociais
consistem em ações sociais significativas realizadas pela linguagem, ou atos de fala”. E, todo enunciado
reúne atos de fala.

A escola também utiliza esses atos de fala através de uma coleção de gêneros, sejam cartas, jornais,
debate, entrevista, resumo, outdoor, quadro de avisos, revista científica e de informação, folder, canção,
poema, soneto, romance, história em quadrinhos e muitos outros. No entanto, o professor deve catalogar
todos os gêneros de que os alunos se utilizam em sala de aula e identificar as formas de escrita que eles
devem enredar para assim definir as competências, desafios e formas de aprendizagem ofertadas por
meio dos gêneros textuais. Mas, é necessário que compreendamos a forma e a circulação desses textos no
sistema de gênero para que façamos o seu devido uso.

Também sabemos que a atividade de leitura é complexa e envolve diversos aspectos que se articulam e se
relacionam de forma intrínseca. É a partir daí que se inicia a construção do real, pois à medida que o leitor
lê a palavra escrita, ele conduz-se à interpretação de mundo.

Mas é necessário também apresentar instrumentos textuais que contemplem assuntos diversos e uma
variedade de gêneros presentes nas situações do dia a dia, os quais gostaríamos de destacar: tirinha,
receita, culinária, placa, letreiro, poema, quadrinha, depoimento, notícia, capas de livros e revistas,
anúncios, classificados, bilhete, carta, carteira de identidade, gráfico, horóscopo, e, finalmente, letra de
música.
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Essas diretrizes possibilitam o pensamento autônomo e crítico do sujeito a que se destina, uma vez que
trabalhar com essa diversidade de gêneros como qualquer ato de fala nos leva a “codificação de
propriedades discursivas” (Todorov, 1980 p.51,); também propicia o desenvolvimento de sua capacidade
de defender ou contrapor idéias, de expor e discutir assuntos de seu interesse e vivência. Portanto,
pode-se dizer que esses atos de fala também propõem atividades que corroboram o desenvolvimento da
oralidade.

Segundo Bakhtin (1999p. 283,): “A língua penetra na vida dos enunciados concretos que a realizam, e é
também através dos enunciados concretos que a vida penetra na língua.” Todo interlocutor torna-se leitor
quando é engajado em situações nas quais a linguagem escrita é usada de forma precisa. Cabe ao
interlocutor inter-relacionar as informações e produzir coerência.

Aproximamo-nos da cultura letrada quando lemos. É assim que nos aproximamos das tecnologias, numa
esfera de comunicação e informação. E, os gêneros em sua diversidade nos possibilitam o
desenvolvimento das competências e habilidades.

Um texto só pode ser interpretado se houver leitura. Adentrar no “universo dos gêneros discursivos” é
necessário e indispensável, pois é parte primordial dos atos de fala, da perseverança em todo esse
processo, da habilidade em aprender. O empenho do mestre nesse momento é preponderante. Ele precisa
compreender os alunos com seus antecedentes sociais e culturais e, acima de tudo, mostrar interesse pela
leitura de cada um, animando-os a continuar com seus próprios esforços.

A leitura é um ato solitário, depende da vontade de um eu e de sua capacidade
de posicionar-se diante do discurso do outro. Mas, se ela ocorre na escola, o
professor pode atuar como um mediador, comentando aspectos da organização
do discurso e transmitindo informações que possam auxiliar o aluno a enveredar
por esse intrincado mundo de letras. (MICHELETTI, 2001, p.17)

É a partir daí que se inicia a construção do real, pois à medida que o leitor lê a palavra escrita, ele
conduz-se à interpretação de mundo. E essa interpretação é muito importante para ele como sujeito do
processo ensino-aprendizagem. Partindo desse discurso, entendemos que a leitura é um ato interativo e
de compreensão de mundo.

Também sabemos que a atividade de leitura é complexa e envolve diversos aspectos que se articulam e se
relacionam de forma intrínseca.

Smith (1999, p.20), em seu livro Leitura significativa, nos apresenta outras informações que são
necessárias à leitura:

• Compreensão da linguagem relevante;
• Conhecimento do assunto;
• Habilidade em relação à leitura.

Essas informações nos permitem afirmar que a constituição da proficiência leitora dos alunos envolve
trabalhar com alguns aspectos: os comportamentos leitores, as habilidades de leitura e os procedimentos
de leitura. Todos esses aspectos devem ser mobilizados de maneira articulada, pois estão presentes nas
práticas de leitura das quais ele participa.

3 O GÊNERO CANÇÃO NA FORMAÇÃO DO LEITOR

Ao longo da história a música vem exercendo um valoroso papel no desenvolvimento do ser humano em
seus diferentes aspectos, contribuindo, sobremaneira, para a aquisição de costumes e valores essenciais
ao exercício da cidadania.
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A música está presente em todo o contexto escolar. De há muito se tem observado nas práticas escolares
o uso do gênero canção, só que não como um gênero – quiçá não se conhecesse o uso desta
nomenclatura e suas preciosas facetas, mas atuando de forma efetiva e educativa através do contato
prazeroso com ele. Esse contexto levou-nos a refletir sobre essa prática e sua complexidade dentro do
âmbito escolar.

Loureiro (apud Jaeder, 2003 p.35,) afirma que segundo o filósofo Pitágoras, “a música pode introduzir no
espírito do ser humano o sentido de ritmo e harmonia”. Já para Platão a educação musical é observada
como pré-requisito ao conhecimento filosófico. Por essa razão, “ele reconhece a primazia da música sobre
as outras artes, uma vez que, a seu ver, são o ritmo e a harmonia os que mais fundo penetram no íntimo
da alma, e os que dela se apoderam com mais força.

No traçar das entrelinhas, foi possível construir uma ponte entre os textos – letras de música e a canção.
Seria um olhar sobre a oralidade e a canção segundo Dionísio (apud Tatti, 2002):

Uma canção é uma fala camuflada em maior e menor grau. Essa camuflagem
consiste na transformação dos contornos entonacionais da fala [...] Pois se cada
falante fala de modo diferente, imprimindo uma gestualidade singular ao texto
falado, a canção estabelece uma determinação do modo de vocalização desse
texto.

Portanto, propomos a redefinição da formação do leitor através da intervenção do gênero canção,
considerando a expressão espontânea e verdadeira do sujeito. Intenciona-se alcançar de forma ampla os
proponentes desse tipo de gênero com as múltiplas implicações das perspectivas teóricas e metodológicas
as quais abordaremos mais adiante.

Importa enfocar aqui que não se trata de uma “educação musical”, ou o estudo da música propriamente
dita, com canto orfeônico, leitura de partituras, com feição conservatorial, vinculada a arte-educação, mas
à junção da música com a literatura, não necessariamente o “fazer musical”, mas como a diversidade de
gênero literário, prioritariamente o gênero canção pode contribuir para a formação do leitor. Vale ressaltar
quais as suas facetas e como este tipo de gênero se relaciona com os textos escritos.

A explanação se fará à luz do reconhecimento discursivo do gênero canção mediante uma abordagem
significativa arrazoando a primazia interdiscursiva. Nesse contexto, surge uma “nova forma de formar
leitores, que coloca como palavra de ordem, criar, experimentar e também o livre expressar. O estudo
com esse gênero intenciona a facilitação da introspecção de si mesmo, contribuindo para uma
inter-relação harmoniosa entre o sujeito e o conhecimento.

Mas por que tanta ênfase no ensino/estudo do gênero canção, especificamente No primeiro momento
podemos afirmar que os gêneros são o centro da própria linguagem do discurso e fazem parte das
estruturas sociais. O gênero canção oportuniza ao sujeito uma aprendizagem mais significativa. Por isso,
enfatizamos a utilização desse tipo de gênero na formação do leitor.

A prática de ensino baseado nesses fenômenos discursivos é propícia, pois sendo um objeto de
conhecimento deveremos considerar os caminhos pelos quais ele percorre na busca da ampliação de seu
espaço, sob a ótica de sua tripla competência: a verbal, a musical e a litero-musical.

A riqueza e a variedade dos gêneros do discurso são infinitas e a língua escrita é marcada por eles.
Trabalhá-los em sala de aula é uma forma dinâmica de formar leitores. Os novos referenciais nacionais
(PCN de Língua Portuguesa) fazem indicação dos gêneros como objeto de grande importância dentro do
domínio da linguagem oral.

No dizer de Brandão (2003), o discurso se materializa e se manifesta linguisticamente sob a forma de
texto. É por meio do texto que se pode entender o funcionamento do discurso. Em termos bakhtinianos,
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um gênero pode ser assim caracterizado segundo Koch (apud Bakhtin, 2002 p. 53,):

• São tipos relativamente estáveis de enunciados presentes em cada esfera de troca: os gêneros
possuem uma forma de composição, um plano composicional;

• Além do plano composicional, distinguem-se pelo conteúdo temático e pelo estilo;
• Trata-se de entidades escolhidas tendo em vista as esferas de necessidade temática, o conjunto dos

participantes e a vontade enunciativa ou intenção do locutor.

Em se tratando de necessidade temática, o foco aqui seria o gênero canção, elemento central de uma
atividade humana: o sujeito, a ação, o instrumento. Analisemos então que o sujeito seria o enunciador, ou
seja, o agente discursivo desta atividade humana, com o auxílio de um instrumento semiótico – o gênero
canção. Segundo Koch (2002 p. 53,), “a escolha do gênero se dá em função dos parâmetros da situação
que guiam a ação e estabelecem a relação meio-fim que é a estrutura básica de uma atividade humana.”

Utilizar os gêneros do discurso é essencial para a aprendizagem, pois a necessidade de desenvolver a
capacidade de compreender textos orais e escritos, de assumir a palavra e produzir textos é constante em
nossos dias. Daí a necessidade de um estudo mais detalhado que possibilite uma melhor compreensão dos
textos. Essa compreensão se dará através da utilização de diversos textos que deverão empiricamente
permear toda a atividade em que o sujeito está envolvido.

Cumpre salientar que o gênero canção deve estar inserido em todo esse processo. A música, entretanto
favorece a apropriação dos conteúdos propostos, levando o sujeito à exteriorização de tudo o que o ele
tenha assimilado. Bakhtin (1992), também insiste na importância dos gêneros do discurso quando diz que
se eles não existissem e se não tivéssemos o seu domínio, a troca verbal seria quase impossível.

O Gênero canção é farto de elementos que se pode trabalhar para que o sujeito tenha uma aprendizagem
mais significativa e assimile melhor os conteúdos: o ritmo – ao ouvirmos uma melodia, observamos sua
composição pelo ritmo que lhe é dado pela alternância de sílabas acentuadas; a rima – um recurso
musical baseado na semelhança sonora de palavras no final de versos (rima externa) e, às vezes, no
interior de versos (rima interna). A rima, no entanto é o que mais chama a atenção do leitor.

Além dessa análise, explorar a ortografia: o emprego do m ou n, o emprego da vírgula, trabalhar os
verbos sambar, chegar, falar, e como esses verbos estão inseridos na canção (ando, endo e indo –
gerúndio).

Observe-se, então, a incidência de rimas que o compositor Chico Buarque, explora na canção “Quando o
carnaval chegar”.

Quem me vê sempre parado, tão distante

Garante que eu não sei sambar

Tô me guardando pra quando o carnaval chegar

Eu só tô vendo, sabendo, sentindo,

Escutando, não posso falar

Tô me guardando pra quando o carnaval chegar

(In: Adélia Bezerra de Menezes Bolle, org. Chico Buarque de Hollanda. São Paulo: Abril Educação, 1980. P.
34. by Marola Edições Musicais Ltda)

Além do ritmo e da rima pode-se explorar os recursos sonoros: a aliteração (repetição constante de um
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mesmo som consonantal); a assonância (repetição constante de um mesmo fonema vocálico); a
paronomásia (o emprego de palavras semelhantes na forma ou no som, mas de sentidos diferentes,
próximas umas das outras, vejamos um exemplo:

Trocando em miúdos, pode guardar

As sobras de tudo que chamam lar

As sombras de tudo que fomos nós

(Chico Buarque. In: Adélia Bezerra de Menezes Bolle, org., op. Cit., p. 45)

A repetição de palavras ou estruturas sintáticas maiores (frases, orações, etc.) que se correspondem
quanto ao sentido chama-se paralelismo é o que iremos observar na canção ”Sem fantasia”, de Chico
Buarque:

Vem que eu te quero fraco

Vem que eu te quero tolo

Vêm que eu te quero todo meu.

(In: Adélia Bezerra de Menezes Bolle, org., op. Cit., p. 23)

A canção nesse contexto não deve ser trabalhada de forma aleatória, sem sentido. É necessário uma
dinâmica diferenciada, é preciso ir mais além, pois ela integra diversos procedimentos que possibilitam
uma conexão entre a expressão dos sentimentos e a assimilação do conteúdo ensinado – a exemplo disso,
o uso da canção pelos professores de ciências exatas. Utilizar o gênero canção na troca de conhecimentos
em sala de aula é uma das diversas formas de ensinar ao sujeito, que tem muitas formas de aprender.

Existem diversas formas de explorar a canção em sala de aula, gostaríamos de destacar também as
relações binárias, isto é, os pares de elementos que se aproximam ou se opõem e que podemos
identificar na composição da canção “Dois Rios” que se encontra no CD Cosmotron, do grupo Skank:

O céu está no chão

O céu não cai do alto

É claro, é a escuridão

(Sony Music, 2003.)

Essa estrofe apresenta algumas relações binárias, elementos que estão em oposição – “Céu está no
chão, céu não Cai do alto; é o claro, é o escuro”. Mas o que ou quem a expressão “Dois rios”
representa A relação existente entre os dois rios pode ser compreendida como céu e chão, claro e
escuridão.

Por fim, ouvir música é uma experiência profundamente pessoal. O ouvido como meio receptor deve
sempre estar conectado com a voz que é o único meio expressivo, pois este instrumento depende do
ouvido, é o que nos afirma Loureiro (2003). Trabalhar esses dois elementos é de essencial importância,
pois desenvolve o senso da entonação. É no cantar, no ouvir o som agradável aos ouvidos, na expressão
do corpo e dos sentimentos que o indivíduo descobre que ele é único.

Segundo Loureiro (apud Kater 2003):
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A musicalização visa, através da vivência e compreensão da linguagem musical,
sua organicidade e articulações, abrir canais sensoriais, facilitando a expressão
de emoções e consolidando a formação da personalidade.

Ao finalizar o trabalho, faz-se necessário enfatizar a premência de se construir uma ponte entre a escola e
a realidade externa. Diante das profundas exigências do mundo contemporâneo, a demanda pela leitura e
pelo domínio da língua escrita torna-se cada vez maior, o que exige uma reflexão acerca do papel da
escola e dos professores e da ressignificação do uso dos gêneros do discurso em todas as esferas do
âmbito escolar.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Formar leitores é colocar em funcionamento um comportamento atuante, diligente e vigilante, de
construção inteligente de significado. Embora as estratégias cognitivas da leitura não possam ser
modeladas, podemos, mediante o ensino por meio dos gêneros, promover situações de leitura que
propiciem ao leitor desenvolver as suas potencialidades. A leitura exige habilidade com linguagem,
habilidade em aprender.

As exigências cada vez maiores do mercado de trabalho, as inovações tecnológicas e as crescentes
influências da televisão e da imprensa levaram as formas de aprender e sentir a se modificarem,
sinalizando uma revolução profunda nas concepções sobre as práticas pedagógicas. Cada vez mais a
escola deve voltar-se para a sociedade, ser uma estimuladora da produção de conhecimento, promovendo
a formação de leitores e produtores de textos competentes. Capazes de selecionar as informações e
analisá-las na construção de uma sociedade mais justa.

Conclui-se, portanto, que o processo de formação do leitor, desenvolvido de forma dinâmica, interativa e
reflexiva, baseado no ensino dos gêneros textuais com ênfase no gênero canção leva o sujeito ao prazer
da busca do conhecimento, incentiva a organização de idéias e favorece a criatividade. Através do livre
expressar, ele estabelece inferência, estratégias que são invocadas na prática da leitura por meio dos
gêneros. Essa inferência advém da verificação da identidade discursiva do gênero canção a partir de uma
abordagem que leva em consideração o primado do interdiscurso.
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